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 A Universidade Federal do Pampa (Unipampa) é uma Instituição Pública de Ensino

Superior fundada em 2008 no Rio Grande do Sul (RS). É formada por 10 campi

localizados em 10 cidades da mesorregião da metade sul do RS, na fronteira com a

Argentina e o Uruguai. Apesar de ser uma instituição jovem, atualmente conta com 70

cursos de graduação presencial e 7 cursos na modalidade de Ensino à Distância (EaD).

Na pós-graduação, são 23 cursos de especialização, 20 de mestrados e 5 de doutorados.

O quadro da Unipampa engloba 10.412 estudantes de graduação presencial, 1.569

estudantes de graduação EaD, 1.454 estudantes de pós-graduação, 895 docentes, 900

técnicos-administrativos, e 290 servidores terceirizados vinculados à nossa

universidade.

Dados de 2017, do "Comitê Institucional Eles Por Elas da Unipampa", indicam que 55,1%

dos estudantes de graduação da Instituição são do sexo feminino e 44,9% do masculino. 

Na pós-graduação as mulheres representam 64,3% dos estudantes. Essa predominância

feminina é percebida tanto nos cursos lato sensu (especialização) quanto nos stricto

sensu (mestrado e doutorado). 
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Dados do Comitê Institucional Eles Por Elas da Unipampa (2017). 



Por outro lado, no quadro de servidores, percebemos que o número de homens é

maior, tanto nos cargos de nível médio quanto nos de superior (53%). Esta

diferença é mais visível quando analisamos os cargos de direção (CD), ou seja, de

maior nível de remuneração e prestígio. No caso das CDs, 66,7% eram ocupadas

por homens no momento da coleta de dados.  Estes números, infelizmente, não

são surpreendentes, e seguem uma tendência que tem sido observada em todo o

Brasil – o efeito tesoura.
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Dados do Comitê Institucional Eles Por Elas da Unipampa (2017). 



Além disso, no que diz respeito à interseccionalidade de gênero e raça no

Ensino Superior, pesquisa realizada por Soares e Silva (2019) sobre o perfil

docente da Unipampa, utilizando como estratégia a heterodeclaração,

revelou que 95% do quadro docente é constituído por pessoas brancas,

indicando a necessidade urgente de enegrecer a academia. A

representatividade, em especial de gênero e raça, importa, pois a equidade é

um fator essencial para a construção de uma ciência inclusiva e

democrática. 

AS MULHERES NA
UNIPAMPA



Diante deste quadro, a partir de experiências de docentes da Unipampa em

eventos e fóruns de discussão, e da inspiração no trabalho de movimentos como o

Parent in Science, em 2020 foi proposta à reitoria a criação de um Grupo de

Trabalho – o GT Mulheres na Ciência da Unipampa.

A participação das mulheres na ciência é importante, e a criação de políticas

institucionais de incentivo pode contribuir para aumentar a representatividade

das mulheres em áreas onde elas estão subrepresentadas e dar suporte a  

progressão na carreira científica, de forma que possamos ter mais mulheres em

posições de liderança. 

Adicionalmente, tendo mais visibilidade, as mulheres cientistas da Unipampa

podem se tornar modelo para meninas e jovens cientistas, ajudando-as a

entender a ciência como um espaço plural e para todas e todos. 

Políticas como estas também contribuem para a desconstrução dos estereótipos

de gênero e para a equidade de gênero na comunidade científica.

MOTIVAÇÃO



O GT Mulheres na Ciência da Unipampa foi instituído no dia 05 de novembro de

2020 pela Portaria 1916.

Os documentos norteadores podem ser acessados no site do GT.

O GT esteve ligado à Reitoria da Unipampa e teve como objetivo principal

discutir e propor políticas institucionais de incentivo e de apoio à participação

das mulheres na ciência.

O trabalho do GT focou em:

Programas de apoio e mecanismos de compensação para manutenção das

pesquisas durante a fase da maternidade;

1.

Indução de ações que contribuam para a desconstrução dos estereótipos de

gênero, a fim de alcançar a equidade de gênero na comunidade científica;

2.

Estratégias de aumento da participação de mulheres relacionadas aos

processos de avaliação e fomento pelas agências brasileiras, estimulando,

inclusive, a participação de mulheres negras e indígenas na comunidade

científica;

3.

Mitigar preconceitos e barreiras culturais à participação da mulher nas áreas

acadêmicas.

4.

CRIAÇÃO DO GT

https://sites.unipampa.edu.br/mulheresnaciencia/portaria-e-documentos-norteadores/


COMPOSIÇÃO 
Para início do trabalho o GT Mulheres na Ciência da Unipampa foi formado por 7
docentes da Unipampa que atuantes em diferentes áreas do conhecimento, desde as
ciências humanas, biológicas e exatas. Além disso, o grupo contou com mulheres que
também pesquisam na área de gênero e ciência, e têm atuado em movimentos nacionais
como o Parent in Science, um movimento que surgiu com o intuito de discutir e
reconhecer a maternidade como um elemento que atualmente tem contribuído para a
sub-representação feminina dentro da ciência, além de auxiliar na criação de estratégias
para minimizar o impacto da maternidade na carreira científica de mulheres.

Ao longo das atividades, as profas Ana Paula e Letícia Gindri precisaram deixar o grupo. 
A profa. Caroline Moraes esteve inicialmente no GT, mas deixou o grupo antes da confecção deste material ilustrativo. 



INICIATIVAS 

Mesmo antes da criação do GT, a Unipampa já

vinha adotando diversas práticas para

promoção de equidade de gênero. 

A Unipampa foi uma das primeiras

instituições de ensino superior (IES) do RS a

incluir em seus editais de concessão de bolsas

de iniciação científica para docentes

pesquisadoras a consideração da licença

maternidade na análise do currículo de

candidatas mães. Esta foi uma política

adotada em 2019, a partir da divulgação de

dados sobre o impacto da maternidade na

carreira científica das mulheres pelo

Movimento Parent in Science. Este mesmo

ano foi marcado pela realização de eventos

formalmente abertos à participação de mães

com seus filhos (eventos baby-friendly), a

citar o Simpósio Integrado do Programas de

Pós-graduação do campus Uruguaiana da

Unipampa. Coube ao GT estimular a

continuidade, valorização e ampliação destas

práticas.
Exemplo do Simpósio Integrado dos
PPGs do campus Uruguaiana (2019). 



INICIATIVAS 

Exemplo de Edital de distribuição de bolsas de iniciação científica organizado pela
PROPPI, considerando  a maternidade (2019). 

Além disso, em 2020, com o advento da pandemia, as desigualdades mais diversas

foram acentuadas, incluindo a desigualdade de gênero. Na academia, as cientistas mães

experimentaram um aumento do já importante impacto da maternidade na sua

capacidade de produção científica. Desta forma, percebemos a necessidade de ampliar e

institucionalizar as ações já realizadas, de forma a construir políticas institucionais.

Para tal, a criação do GT foi um importante passo.

Uma das primeiras ações do GT foi o envio de uma carta às pró-reitorias acadêmicas da

Unipampa. Nesta, apresentamos os objetivos do GT, e, dentre outros aspectos,

destacamos a importante inclusão da consideração na maternidade nos editais

institucionais de fomento à pesquisa e a importância da manutenção e

institucionalização desta política, sugerindo a ampliação a todos os editais de fomento

da Unipampa. 



INICIATIVAS 

Carta enviada aos pró-reitores(as) acadêmicos da Unipampa (2021).

Além disso, na carta compartilhamos sugestões de como incluir tal aspecto nos editais, e,

solicitamos que, além da consideração da licença maternidade da servidora proponente

ao edital, quando o edital previsse a concessão de bolsa, fosse inserido a sugestão de que

o(a) servidor(a) coordenador(a) do projeto considerasse a licença maternidade das alunas

que viessem a se inscrever para concorrer à bolsa, quando fosse o caso. 

Exemplo de sugestão incluída na
carta enviada às pró-reitorais. 



INICIATIVAS 
A sugestão passou a ser incluída em alguns editais institucionais, como o do Programa

de Desenvolvimento Acadêmico (PDA). 

Trecho do edital PDA (Programa de Desenvolvimento Acadêmico) 2021.

Também solicitamos que fosse compartilhado com os(as) coordenadores(as) de

Programas de Pós-Graduação (PPGs) a sugestão de incluir este aspecto na avaliação do

currículo de candidatas mães em processo de seleção de ingresso. A PROPPI incluiu a

sugestão no ofício orientador para construção de novos editais e na minuta de editais de

ingresso dos cursos stricto sensu, sendo a medida adotada por vários PPGs. 

Trecho de edital de ingresso de
discentes do PPG Multicêntrico em

Ciências Fisiológicas (acima) e
trecho da chamada interna de

ranqueamento para distribuição
de bolsas a discentes do PPG
Bioquímica (abaixo) (2021).



 Outras diversas sugestões para promoção da diversidade e da participação das mulheres

em eventos e atividades científicas foram incluídas na carta.  Recebemos retornos das

pós-reitorias manifestando apoio aos pedidos e sugestões compartilhadas pelo GT. 

Desta forma, no ano de 2021, todos os editais de fomento à pesquisa, ensino e extensão

da Unipampa passaram a incluir nossas sugestões, a citar: 

Programa de Desenvolvimento Acadêmico da Unipampa, que concede cotas de

bolsas de iniciação ao ensino, à pesquisa e à extensão; 

Programa de Fomento à Extensão, o Programa de Apoio à Formação Continuada de

Profissionais da Educação Básica, o Programa de Divulgação Científica e

Democratização do Conhecimento e outros programas da Pró-Reitoria de Extensão

(PROEXT), que concedem cotas de bolsas e outros recursos para projetos de extensão; 

Programa de Apoio à Inovação, e o Programa Institucional de Iniciação Cientifica e

Tecnológica PRO-IC/UNIPAMPA da Pró-Reitoria de Pesquisa, Pós-Graduação e

Inovação (PROPPI), que concedem cotas de bolsas de iniciação científica e tecnológica

para projetos de pesquisa e inovação. 

Além disso, os editais de bolsas que iniciação científica que já vinham considerando este

fator desde 2019 mantiveram a consideração, a citar: Programa Institucional de Bolsas de

Iniciação Científica e Tecnológica – PROBIC e PROBIT/FAPERGS/UNIPAMPA, Programa

Institucional de Bolsas de Iniciação Científica e de Iniciação em Desenvolvimento

Tecnológico e Inovação – PIBIC e PIBITI/CNPQ/UNIPAMPA, entre outros. 

Outras diversas sugestões para promoção da diversidade e da participação das mulheres

em eventos e atividades científicas foram incluídas na carta. Destacamos, ainda, a

sugestão de criação de um edital de apoio específico para docentes em retorno da

licença maternidade, demanda ainda não atendida. Esta chamada apoiaria servidoras

que estão retomando as atividades de pesquisa após licença maternidade e, portanto, têm

um gap na sua produção científica – sugerimos considerar até 3 anos do retorno da

licença, já que um estudo do Parent in Science mostrou que este é o tempo aproximado

de impacto na produtividade científica das mulheres cientistas brasileiras.

INICIATIVAS 



INICIATIVAS 
Destacamos que, além destas considerações supramencionadas, a PROEXT/Unipampa

criou uma chamada inédita para apoiar projetos de extensão com temáticas

relacionadas ao Gênero e Sexualidade. Tal chamada teve edições em 2021, 2022 e 2023.

Foram três propostas contempladas em 2021, nove em 2022 e cinco em 2023. 

Chamada Gênero e Sexualidade PROEXT/Unipampa (2023).

E a PROPPI/Unipampa criou uma modalidade específica do Programa PRO-

IC/UNIPAMPA com o objetivo de atrair pesquisadoras que se identificassem com o

gênero feminino e que pretendessem iniciar ou retornar as atividades de pesquisa e

orientação de discentes de iniciação científica, por meio da concessão de uma bolsa de

Iniciação Científica ou Tecnológica – o PRO-IC/Mulheres.

Chamada PRO-IC Mulheres na Ciência PROPPI/Unipampa (2023).



INICIATIVAS 
Dois aspectos merecem destaque do PRO-IC Mulheres na Ciências, cuja idealização e

construção contou com o apoio GT Mulheres na Ciência:

1) O quantitativo total de bolsas disponibilizadas foi distribuído priorizando as áreas

com menor representação de pesquisadoras mulheres (Ciências Agrárias, Engenharias,

e Ciências Exatas e da Terra.

2) A chamada considerou fatores de correção aplicados à nota final da avaliação da

proposta. As proponentes mães de filho(a/s) de até 10 anos, ou mães de filhos(as) com

deficiência de qualquer idade, além de pesquisadoras pretas, pardas ou indígenas,

pesquisadoras com deficiência, e pesquisadoras LGBTQIA+, tiveram a nota final da

proposta multiplicada por um fator de correção 1,1. Para as pesquisadoras proponentes

que se enquadrarem em mais de um dos casos listados, foi somado, para cada caso, 0,1 ao

fator de correção inicial, podendo este chegar a 1,4.

Chamada PRO-IC Mulheres na Ciência PROPPI/Unipampa (2023).

Após a primeira edição do Programa PRO-IC Mulheres na Ciência a PROPPI realizou

reunião com nosso GT, para apresentação dos dados/resultados do edital e solicitação de

análise do GT.

Reunião GT Mulheres na Ciência e PROPPI/Unipampa (jan/2023).



A partir da análise dos dados apresentados, o GT encaminhou retorno à PROPPI via

processo SEI n.23100.003418/2023-41, no qual descamos as seguintes considerações:

Foram apresentados pela PROPPI dados do Programa PRO-IC Mulheres na

Ciência/PROPPI Unipampa dos anos 2021 e 2022, observou-se que algumas áreas

consideradas prioritárias na chamada interna supracitada houve “sobra” de bolsas,

as quais foram redistribuídas a outras áreas com maior demanda;

1.

Com adição de recursos oriundos de outras chamadas, a demanda do edital PRO-IC

Mulheres foi 100% atendida pela PROPPI em 2021 e 2022;

2.

Dentre as pesquisadoras contempladas, verificou-se que a maioria delas já tinha

recebido cotas de bolsas por meio de outras chamadas ou editais da PROPPI;

3.

Quanto à implementação das cotas, mesmo não tendo sido este um requisito da

Chamada Interna, a maioria das bolsistas indicadas também eram mulheres;

4.

Ao verificarmos os dados gerais dos/as servidores/as da Unipampa, observamos que

51,23% dos docentes efetivos são mulheres, mas, embora a análise geral mostre um

percentual semelhante de homens e mulheres, há discrepâncias em alguns campi –

os campi Alegrete, Caçapava e São Gabriel tem menor percentual de docentes

mulheres (18, 37 e 35,59%, respectivamente), - enquanto Jaguarão, São Borja e

Uruguaiana tem maior percentual de docentes mulheres (65, 55 e 62%,

respectivamente), dados que parecem estar relacionados com as áreas de pesquisa

predominantes de cada unidade;

5.

Ao verificarmos os projetos registrados no SAP em 2022, é possível perceber que,

dos 896 docentes, apenas 390 coordenam projetos de pesquisa registrados (42%),

destes 185 docentes receberam cotas de bolsas (foram 385 bolsas em 2022, em média

de 2,13 bolsas/docente). Dos projetos do SAP, 52% são coordenados por mulheres,

sendo predominantes projetos nas áreas da saúde, ciências biológicas e linguagens

(os homens coordenam mais projetos nas áreas de ciências agrárias, exatas e

engenharias). As bolsas implementadas seguem distribuição similar ao registro de

projetos na concessão à docentes homens e mulheres nas respectivas áreas, apenas

nas ciências agrárias não há uma diferença entre o percentual de homens e

mulheres que receberam cotas de bolsas.

6.

 

 

INICIATIVAS 



A partir destas considerações, destacamos alguns pontos que consideramos relevantes:

A chamada interna PRO-IC Mulheres foi uma iniciativa importante e efetiva da

PROPPI para promoção das mulheres na ciência, e cumpriu seus objetivos;

1.

Houve demanda para a chamada, embora não tenham sido recebidas propostas em

igual número das cotas disponibilizadas por área. Desta forma, a PROPPI

redistribuiu os recursos entre as áreas, e de outros editais, e conseguiu atender 100%

da demanda. Consideramos este um excelente resultado,. 

2.

Ainda com relação à demanda recebida no edital, uma sugestão que poderia ser

avaliada para a próxima chamada interna é rever a exigência de doutorado para

submissão à chamada interna PRO-IC Mulheres. 

3.

O fato de que a maioria das mulheres contempladas já terem recebido cotas de

bolsas de outras chamadas não nos preocupa muito, considerando que estas foram

as primeiras edições da chamada, e ela não impediu mulheres a submeterem

propostas em outras chamadas. Outrossim, o objetivo da chamada também incluiu

“incrementar as atividades de pesquisa”, e não apenas “iniciar as atividades”.

Destacamos que a permanência na ciência também é um aspecto importante na

carreira de mulheres, muitas das quais, acabam, em algum momento, abandonando

a carreira por motivos diversos, que dificultam a competitividade, ainda baseada em

produção científica, com os homens;

4.

Consideramos extremamente positivo o fato de que a maioria das bolsistas

indicadas pelas pesquisadoras eram mulheres, fato que ocorreu naturalmente.

Lembramos que um dos pontos que discutimos na construção da chamada foi a

colocação ou não da exigência de que a bolsista fosse mulher, e acabamos por

considerar que não era este o objetivo direto do edital. De qualquer forma, o

resultado mostra que, ao fomentar a participação das mulheres na ciência, as

mulheres fomentadas trazem consigo mais mulheres para a ciência. 

5.

Outros aspectos foram citados no oficio, o qual finalizamos destacando que esta é uma

importante iniciativa indutora da participação das mulheres na ciência, e

parabenizando a PROPPI por sua realização, nos colocando sempre a disposição para

discutir dados e ações neste sentido.

INICIATIVAS 



INICIATIVAS 
A PROPPI também foi parceira do GT na divulgação do tema mulheres na ciência e

maternidade na ciência, realizando uma campanha de divulgação nas suas redes sociais

na qual, entre outros temas, destacou os direitos das estudantes bolsistas que se tornam

mães, especialmente ao que diz respeito ao recebimento de bolsas, tanto a pós-

graduação, quanto na iniciação científica. 

Exemplo das ações relacionadas à
temática mulheres na ciência, realizadas

pela PROPPI/Unipampa em suas redes
sociais.



INICIATIVAS 
Além destas ações, o GT Mulheres na Ciência contribui na organização de um edital

emergencial lançado pela Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis e Comunitários (PRAEC)

em função da pandemia. Tal edital teve como objetivo a concessão de kits de apoio às

atividades de ensino remoto para estudantes de graduação mães ou gestantes. A

proposta considerava este grupo prioritário porque muitas estudantes mães acabam

tendo que conceder seu único computador ou celular para que os(as) filhos(as) pudessem

acompanhar atividades escolares, que também passaram a ocorrer de forma remota.

Com os kits de apoio digital conseguimos auxiliar estas mães nesta questão específica.

Posteriormente, outro edital análogo foi lançado pela PROPPI em benefício de

estudantes de pós-graduação mães.

Divulgação das chamadas lançadas pela PRAEC e pela PROPPI (2021).



INICIATIVAS 
Outra iniciativa do GT Mulheres na Ciência foi fruto de uma parceria com o Programa

de Pós- Graduação em Comunicação e Indústria Criativa (PPGCIC), da Universidade

Federal do Pampa (Unipampa), por meio da mestranda Júlia Saldanha Goulart. A

mestranda desenvolveu o projeto de Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação (PD&I),

intitulado Projeto Calíope focado na divulgação científica e narrativas jornalísticas por

meio do Instagram para contar a história de três mulheres pesquisadoras da Ciências da

Saúde, docentes da Universidade Federal do Pampa. 

A parceria envolveu o auxílio da indicação de pesquisadoras e a publicação das

postagens confeccionadas no perfil oficial do GT. Foram produzidos materiais para

divulgação do trabalho de três pesquisadoras da Unipampa. 

 

 

Perfil do GT Mulheres na Ciência da
Unipampa na rede social Instagram e

postagens junto ao projeto Calíope (2021). 



O GT Mulheres na Ciência da Unipampa, em reunião com o reitor Roberlaine Jorge

Ribeiro, no dia 06 de abril de 2021, foi informado acerca da disponibilidade de telefones

celulares para o desenvolvimento de pesquisas lideradas por mulheres. O reitor

solicitou apoio do GT para distribuição do material. Neste sentido, o GT solicitou que as

direções de campus indicassem projetos liderados por mulheres que tivessem

necessidade dos equipamentos, para apreciação do GT.

Após levantamento, conseguimos atender 100% da demanda indicada pelos campi

dentro do prazo da consulta, sendo encaminhados 30 celulares, conforme indicado

abaixo:

 

Campus Dom Pedrito: 1 celular, sendo um projeto/docente beneficiada;

Campus Jagurão: 7 celulares, sendo 4 projetos/docentes beneficiadas;

Campus São Borja: 3 celulares, sendo 2 projetos/docentes beneficiadas; 

Campus Uruguaiana: 19 celulares, sendo 11 projetos e 10 docentes beneficiadas;

Os campi de Alegrete, Bagé, Caçapava, Itaqui, Santana do Livramento e São Gabriel não

manifestaram demanda.

 

 

INICIATIVAS 



INICIATIVAS DOS
CAMPI 
Este GT também pode presenciar e apoiar a concretização iniciativas importantes na

valorização e cuidado das mães/pais na Unipampa. O projeto EspaçoKids Unipampa,

coordenado pela profa. Eloá Chiquetti, do curso de Fisioterapia, tornou-se realidade em

2023 e criou um espaço que recebe os(as) filhos(as) de servidores(as) e estudantes,

campus Uruguaiana, realizando atividades de recreação com as crianças enquanto seu

pai ou sua mãe estão em atividades na instituição. O projeto contava com uma bolsista e

voluntários(as), sendo sinalizado pela professora a necessidade urgente de apoio para a

manutenção do projeto. Neste sentido, o GT se mobilizou para, em contato com o reitor,

articular um edital para duas bolsas via Diretoria de Relações Institucionais e

Internacionais (DAIINTER). 

Divulgação da chamada de bolsistas
para o Espaço kids Unipampa

Diretora do campus Uruguaiana, profa.
Cheila Stopiglia, prof. Pâmela Carpes,

membro do GT Mulheres na Ciência, profa.
Francéli Brizola, vice-reitora eleita da

Unipampa, e profa. Eloá Chiquetti,
coordenadora do Espaço kids. 

Para saber mais, acesse o Instagram do Espaço unipampaKids, coordenado pela
profa. Eloá Chiquetti no campus Uruguaiana @especounipampakids

Espera-se que o projeto sirva também como um projeto piloto, que

no futuro possa ser multiplicado em outros campi. 



Assim como no caso do projeto EspaçoKids Unipampa, outros docentes da Unipampa

propuseram ações que contribuem para promoção de equidade no ambiente

universitário. Outro exemplo é a Sala de Apoio Materno Infantil, também criada no

campus Uruguaiana e inaugurada em junho de 2023. O projeto, coordenado pela profa.  

Daiani Cherubim, do curso de Enfermagem, tem o objetivo de suprir a demanda de

mães e pais na troca e/ou amamentação dos(as) filhos(as).  

INICIATIVAS DOS
CAMPI 

Profa. Pâmela Carpes (GT MUlheres na Ciência), profa.
Daiani Cherubim (coordenadora do projeto), profa. Eliane
Lima (GT) e outras docentes e discente na inauguração

da Sala de Apoio MaternoInfantil (junho de 2023).  

Para saber mais, acesse o Instagram @amamentacaounipampa, do projeto
AmamentAÇÃO: A Unipampa no apoio ao Aleitamento Materno, coordenado pela
profa. Daiani Cherubim 

Sala de Apoio MaternoInfantil, proposta
no campus Uruguaiana, em projeto

coordenado pela profa. Daiani Cherubim 

Parabenizamos as iniciativas das docentes e o campus, que
reconheceu tal demanda e apoiou as propostas! 



Também destacamos a participação do GT em reuniões com diferentes setores, como, por

exemplo, Reitoria e Pró-Reitoria de Pesquisa, Pós-Graduação e Inovação,  conforme solicitação.

Assim como, a participação das membras do GT em eventos, como lives e simpósios relacionados à

temática"Mulheres na Ciência", tais como: "Diáogos com o Reitor: Mulheres na Ciência da

Unipampa"; 13o SIEPE (palestra sobre maternidade e carreira científica); III Simpósio Brasileiro

sobre Maternidade e Ciência; e Festival do Conhecimento da UFRJ, neste dois últimos falando

sobre as iniciativas do nosso GT. 

EVENTOS

Alguns dos eventos nos quais as membras do GT participaram. Clique na imagem para assistir às gravações. 

https://www.youtube.com/watch?v=n4HsHWNQ5qg
https://www.youtube.com/watch?v=WXoEj8m6swg
https://youtu.be/NUMHWf8P4HE?si=BXtYQWMVSmEu2R9b
https://www.youtube.com/live/tfR5Npra2fg?si=PQhMB9a5GsHRWu1p


O GT Mulheres na Ciência da Unipampa foi criado no final de 2020, e teve pouco mais de três

anos de atuação. No entanto, é possível afirmar que houve significativos avanços em políticas que

podem ser fator diferencial para a realização de pesquisas coordenadas por mulheres  e para a

permanência de estudantes mães na graduação e pós-graduação, especialmente no período de

pandemia. 

Certamente a Unipampa ainda tem um longo caminho pela frente. A instituição, que tem apenas

pouco mais de 15 anos, ainda não possui creche, um aspecto importante tanto para estudantes

quanto para servidoras mães estudarem e trabalharem com tranquilidade. Um projeto piloto

denominado Espaçokids Unipampa foi iniciado, mas precisa ser consolidado e ampliado a todos os

campi. A construção desta política não será simples, até porque a instituição possui 10 campi em

10 diferentes cidades, mas consideramos este é um aspecto essencial e temos discutido o tema. 

Entretanto, não podemos deixar de considerar os avanços na Unipampa nos últimos anos.

Atualmente todos os editais de fomento institucionais têm considerado a licença maternidade na

avaliação do currículo das docentes que são mães, e políticas de ações afirmativas diversas,

incluindo aquelas que procuram promover maior diversidade na ciência estão gradativamente

sendo implantadas. É preciso considerar, ainda, que vários PPGs também já incluíram esta

consideração na etapa de avaliação dos currículos de candidatas mães em processos seletivos de

ingresso de estudantes de pós-graduação, e alguns PPGs também estão incluindo este aspecto nos

editais de credenciamento de novas docentes orientadoras.

Embora a presença destas políticas em editais e chamadas internas seja uma conquista muito

importante, é essencial que estas políticas já implantadas sejam institucionalizadas. Para tal, é

necessário dar um passo a mais para a institucionalização de tais iniciativas com aprovação em

instâncias como o Conselho Universitário (CONSUNI). É fato que o direito à licença maternidade,

estudos domiciliares, entre outros aspectos, estão descritos nas normas dos cursos de graduação e

pós-graduação em documentos já aprovados pelo CONSUNI. No entanto, estes aspectos mais

específicos que envolvem a consideração da maternidade no credenciamento docente, na

avaliação do currículo de docentes e estudantes, entre outros, não estão. 

CONCLUSÃO



Outro aspecto a avançar, é a discussão sobre a inclusão da consideração da maternidade na

avaliação da progressão docente. Este tema exige um diálogo com a Pró-Reitoria de Gestão de

Pessoas (PROGEPE) e com a comunidade universitária como um todo. Neste sentido, nosso GT

pretendia realizar uma consulta à comunidade universitária, para conhecer melhor as

características dos(as) servidores(as) da nossa IES, mas não tivemos fôlego para coordenar esta

iniciativa. Por outro lado, apuramos junto à PROGEPE que, nos últimos 5 anos (2017 até março de

2021) houve 163 afastamentos de servidoras da Unipampa por licença maternidade. Os dados

foram extraídos do Sistema de Gestão de Pessoas do Governo Federal (SIGEPE) que, infelizmente,

não permite a separação por categoria profissional (Docente e Técnico-administrativo em

Educação). 

Discussões sobre a melhoria da infraestrutura para estudantes e servidoras que são mães não são

novidade. Elas estiveram muito presentes na Unipampa especialmente no ano de 2020, quando

tivemos eleições para direção dos campi da Unipampa. Alguns avanços, como a possibilidade de

inclusão de fraldários, e até mesmo de salas de amamentação com orientação já foram garantidos

em alguns espaços, mas muita vezes dependentes de projetos docentes e iniciativas individuais

voluntárias. Isso não é suficiente. Assim, embora estejamos encontrando um campo profícuo para

a inclusão de tais ações afirmativas, a presença em normas institucionais é um mecanismo

necessário, que, além de gerar alguma segurança no sentido de evitar retrocessos em momentos

futuros, garante a não dependência de uma gestão superior sensível ao tema para a

implementação das ações e políticas. 

Destacamos que outra iniciativa que o GT não conseguiu concluir foi a criação de uma premiação

para autoras dos melhores trabalhos de conclusão de curso de graduação desenvolvidos na

Unipampa. O Prêmio busca dar visibilidade ao trabalho desenvolvido  por mulheres, mobilizando

a comunidade acadêmica a refletir sobre o papel das mulheres na ciência e na sociedade e sobre a

inclusão de gênero nas diferentes áreas da ciência, contribuindo para a desconstrução dos

estereótipos de gênero. Construímos uma minuta, mas ela ficou parada em procedimentos de

análise e parecer jurídico no Gabinete do Reitor.

 

É importante termos questões de gênero e ciência estejam em pauta nas plenárias institucionais,

para conhecimento e reflexão de toda a comunidade acadêmica. 

Precisamos avançar neste tema, sempre!

CONCLUSÃO



PRÓXIMOS PASSOS

Com a finalização da gestão da atual reitoria, entendemos que o GT Mulheres na

Ciência da Unipampa, finaliza seus trabalhos. Diante da organização estrutural já

apresentada pela nova gestão, nos parece que a temática gênero e ciência deverá ser

aborcada nas ações da nova Pró-Reitoria de Comunidades, Ações Afirmativas,

Diversidade e Inclusão (Procadi).  Ficamos felizes ao vislumbrar um espaço privilegiado

para discussão  e cuidado desta temática tão importante, e reforçamos a necessidade do

apoio e continuidade das iniciativas aqui relatadas, bem como a necessidade de

ampliar as políticas voltadas à diversidade e equidade de gênero, considerando outros

aspectos interseccionais. Só assim teremos, de fato, uma Unipampa pra toda gente. Nos

colocamos a disposição para  dialogar, e desejamos sucesso à nova gestão.
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Você encontrar informações sobre o GT nas nossas redes:

Site: https://sites.unipampa.edu.br/mulheresnaciencia/

Instagram: @mulheresnaciencia.unipampa

 Email: mulheres-na-ciencia@unipampa.edu.br

Agradecemos o apoio contínuo aos nossos esforços para

contribuir para um ambiente acadêmico mais diverso.
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que foram além das sugestões e discutiram novas propostas;
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Ao reitor, prof. Roberlaine, que acolheu a proposta de criação do GT e apoiou o nosso trabalho. 

Algumas das docentes do GT em reunião virtual (2020).


